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Introdução 
 
Os instrumentos da vigilância, da sanção normalizadora e do exame, permitem a 
realização daquilo a que Michel Foucault chama de grandes funções disciplinares. Essas 
funções podemos dividir em sua forma de: Distribuição espacial; Controle das atividades; 
Organização das gêneses; Composição das forças. É sobre elas que iremos discorrer a 
seguir. 
 
Distribuição espacial 
 
 A disciplina procede em primeiro lugar à distribuição dos indivíduos no espaço. O 
espaço deve ser para o procedimento disciplinar, um meio de distribuição que permita a 
análise e a utilização particular e combinatória dos indivíduos.  
 
Com esse objetivo é desenvolvida uma arte de distribuições, marcada pela precisão 
das posições. Se houvesse um procedimento totalmente incompatível com a 
economia da disciplina, ele seria a distribuição aleatória dos indivíduos no espaço 
ou, melhor ainda, a desatenção para com o problema do espaço (FONSECA, 2003, 
p.63). 
 
 No espaço investido pelos mecanismos disciplinares, cada indivíduo tem o seu 
lugar e todos os lugares têm a sua destinação. Não há espaços vazios que permitam uma 
utilização “despersonalizada”. Todo lugar deve ser identificado a seu ocupante, que, por 
sua vez, deve ser identificado ao lugar que ocupa. 
 Apresentamos em seguida algumas das técnicas utilizadas para distribuir as 
pessoas no espaço, principalmente no que diz respeito à escola. 
1) “A disciplina às vezes exige a cerca, a especificação de um lugar protegido e fechado 
em si mesmo, como o aprisionamento de vagabundos e miseráveis” (FOUCAULT, 2001, 
p. 122). O autor cita os Colégios, que surgem inspirados no padrão dos conventos, da 
mesma forma que o internato mostra-se como o regime de educação mais próximo do 
ideal. A escola, para proteger seu espaço físico, isola-se do exterior, constrói muros altos, 
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delimitando seu local para professores e alunos. 
2) Quadriculamento: identificar cada indivíduo no espaço de clausura é fundamental, 
situá-lo e não permitir distribuições por grupos, pois “o espaço disciplinar tende a se dividir 
em tantas parcelas quanto corpos ou elementos que há a repartir” (FOUCAULT, 2001, p. 
123). São proibidas circulações desordenadas, pois é necessário saber quem está 
presente e quem está ausente, de forma que seja possível encontrá-los, isto é, um 
controle e dominação permanente são exercidos sobre os corpos. 
 
O quadriculamento do espaço que a disciplina realiza, deve possibilitar uma 
localização exata do indivíduo, uma vigilância constante sobre seu comportamento, 
e, quando necessário, a aplicação de sanções sobre ele, acompanhada da 
mediação de suas reações. (FONSECA, 2003, p.64) 
 
 Na escola temos o exemplo das carteiras enfileiradas ou em forma circular (SILVA, 
1999), bem como o mapa de sala ou “espelho”, que serve para identificar o lugar e a 
posição onde deve sentar cada aluno. Araújo (2001) defende a ideia que o 
enquadramento espacial contribui na distribuição das tarefas, já que cada pessoa torna-se 
uma célula, de modo que uma massa amorfa não contribui para uma boa produtividade e 
a punição tornar-se-ia complicada, as salas de aula ficariam bagunçadas. 
3) Localizações funcionais: tem como finalidade localizar cada indivíduo para controlá-lo 
minuciosamente (Foucault, 2001). O autor afirma que as localizações funcionais tem o 
objetivo não apenas de vigiar, mas de estabelecer um espaço útil. Nas oficinas este 
espaço funcional serve para vigiar tanto o grupo, como cada integrante, verificando a 
qualidade e rapidez de seu trabalho e evitando aglomerações. 
4) Posição na fila: determina a classificação de uma pessoa, individualizando os corpos 
numa localização que os distribui e, assim, possam circular numa rede de relações. Ela 
individualiza os corpos por uma localização que não os implanta, mas os distribui e os faz 
circular numa rede de relações (Foucault, 2001). É a partir de 1762, segundo Foucault, 
que a ordenação por filas definirá como os alunos serão repartidos nas escolas, por 
exemplo, com filas nos corredores e pátios. E a fila irá designar cada aluno, segundo sua 
idade, comportamento ou desempenho. Enfim, os alunos são o tempo todo controlados, 
vigiados, enquadrados segundo classificações, e junto disso, as filas têm como objetivo 
manter a ordem no ambiente. 
 Foucault (2001) compara o treinamento dos escolares com os dos soldados, pois 
em ambos é permitido apenas a troca de poucas palavras. Deve, na realidade, reinar um 
silêncio absoluto que só é interrompido por sinais como gestos, sinos, palmas ou um olhar 
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do mestre. Obedecer às ordens é essencial.  
De acordo com Fonseca (2003), nesse sentido pode-se dizer que o espaço da 
disciplina é celular e analítico. Sua utilização, entretanto, não se esgota a esse nível. Ele 
deve ser também um espaço útil, no sentido de permitir uma ocupação que seja rentável 
ao mecanismo institucional a que esteja ligado. Como exemplifica Foucault, com 
referência ao hospital e à fábrica, a utilização que a disciplina faz do espaço permite um 
aperfeiçoamento das medidas terapêuticas e dos processos de produção, 
respectivamente. Assim também ocorre com as outras instituições do poder disciplinar. 
 O grau de sua utilidade aumenta à medida que ele se torna também um espaço 
serial. Dessa forma, não isola os indivíduos, mas apenas os separa a fim de estabelecer 
ligações operatórias entre eles. A colocação dos elementos em uma série definida não 
destrói a singularidade de cada segmento do espaço ocupado por um indivíduo, mas 
utiliza-se dela e a encaixa numa rede de articulações, de tal forma que a utilidade de cada 
um se soma à utilidade dos outros. E o controle de cada um, associado à sua inserção em 
uma série, permite a realização de um trabalho simultâneo. 
Segundo Fonseca (2003), todos esses procedimentos fazem do espaço das 
disciplinas um espaço complexo: celular, analítico, funcional e operatório. A partir dessa 
manipulação do espaço, a disciplina terá preparado as condições para realizar outras 
funções, que estariam vinculadas e mesmo condicionadas a essa manipulação. 
Desse modo, a escola utiliza estes mecanismos disciplinares para docilizar os 
corpos dos educandos. Por meio dos recursos educacionais que têm como finalidade 
tornar as crianças e os jovens obedientes, dóceis, produtivos e aptos para o trabalho, 
sendo que há elementos que propiciam estes comportamentos:  
 
[...], por exemplo, a fila, a carteira, o treino para a escrita, os exercícios com 
dificuldades crescentes, a repetição, a presença num tempo e num espaço 
recortados, a punição pelo menor desvio de conduta, a vigilância por parte de um 
mestre ou monitor, as provas, os exames, os testes de aprendizagem e de 
recuperação, o treinamento dentro de padrões e normas fixos. E mais, os resultados 
dos esforços pedagógicos sendo permanentemente avaliados por critérios também 
eles padronizados, leva a uma simples análise de boletins, que sirva para medir os 
casos que desviam, portanto, serve para marcar, excluir, normalizar (ARAÚJO, 
2002, p.79). 
 
O controle das atividades 
 
 O controle das atividades é realizado fundamentalmente em função de dois polos: 
aquele em que a atividade é relacionada ao tempo, e o outro, em que a atividade é 
relacionada ao corpo que a realiza e ao objeto de sua realização. 
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 Para Foucault, as principais funções da sociedade disciplinar têm sua base e seu 
fundamento no controle do tempo e dos corpos. Pode-se dizer que o controle do tempo é 
exercido como prática contínua não só nas fábricas, nas prisões, nos orfanatos, nos 
hospitais, nas casas de recuperação, mas também nas instituições escolares. Na 
educação, essa nova maneira de gerir o tempo e torná-lo útil se traduz numa utilização 
exaustiva do tempo, com o objetivo de intensificar seu uso nas atividades. Nesse 
contexto, a rapidez se apresenta como uma virtude, mas não somente ela, trata-se do 
cuidado com os prazos para a entrega das atividades, a finalidade e assiduidade ao 
cronograma de atividades propostas, etc. em resumo, o que se busca é a eficiência e, 
para tanto, deve-se atentar para algumas características do ambiente em questão, dos 
atores envolvidos e da própria integração entre ambiente e indivíduo. 
 Podemos afirmar que a escola também se utiliza do tempo positivo e eficiente para 
impor ritmos, atividades e técnicas de ações para processos de aprendizagens rápidas e 
repetidas, utilizando menos tempo possível para aproveitar ao máximo o tempo, para 
outras atividades. 
 
A organização das gêneses 
 
 É responsável por organizar as relações do tempo, dos corpos e das forças. Utiliza-
se do corpo e do tempo para uma aprendizagem com utilidade e rentabilidade. Tempo de 
formação juntamente com a prática, decompor o tempo em sequências, separadas, 
ajustadas, uma sequência de aprendizagem em ordem cronológica, sistematizada, um 
conhecimento de cada vez. 
 O tempo disciplinar estabelece um tempo evolutivo, que se realiza na forma da 
coerção e da continuidade.  
 
[...] realiza, na forma da continuidade e da coerção, um crescimento, uma 
observação, uma qualificação. Antes de tomar essa forma estritamente disciplinar, o 
exercício teve uma longa história: é encontrado nas práticas militares, religiosas, 
universitárias [...]. Sua organização linear, continuamente progressiva, seu 
desenrolar genético ao longo do tempo têm, pelo menos no exército e na escola, 
introdução tardia. E sem dúvida de origem religiosa. Em todo caso, a ideia de um 
“programa” escolar que acompanharia a criança até o termo de sua educação e que 
implicaria de ano em ano, de mês em mês, em exercícios de complexidade 
crescente (FOUCAULT, 2001, p. 137). 
 
A organização da gênese produz quatro processos de organização: dividir a 
duração do tempo em segmentos sucessivos ou paralelos, dos quais cada um deve 
chegar a um termo específico; organizar essas sequências segundo um esquema 
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analítico, sucessão de elementos tão simples quanto possível, combinando-se segundo 
uma complexidade crescente. Segundo Foucault (2001), “o que supõe que a instrução 
abandone o princípio da repetição analógica”; finalizar os segmentos temporais, fixar-lhes 
um termo marcado por uma prova, que tem a tríplice função de indicar se o indivíduo 
atingiu o nível estatutário, de garantir que sua aprendizagem está em conformidade com a 
dos outros, e diferenciar as capacidades de cada indivíduo; estabelecer séries de séries, 
prescrever a cada um, de acordo com seu nível, seu posto, os exercícios que lhe convêm; 
os exercícios comuns têm um papel diferenciador e cada diferença comporta exercícios 
específicos. 
 
A composição das forças 
 
 A disciplina que distribui no espaço decompõe e recompõe as atividades, e forma 
aparelhos para adicionar e capitalizar o tempo, completa suas principais funções com o 
desenvolvimento de um sistema de articulação combinada dos menores segmentos a fim 
de conseguir um máximo de rendimento. Ela realiza uma composição de forças para obter 
um aparelho com o máximo de eficiência. Por essa composição, a disciplina consegue 
extrair toda capacidade de cada indivíduo segmentarizado. A exigência sobre cada um 
reflete sobre todos. O não cumprimento da totalidade de uma exigência compromete todo 
o sistema. 
 Na escola a disciplina propõe uma disposição de indivíduos no espaço físico, que 
se separem convenientemente os corpos, que se mantenha a devida distância entre eles, 
e que cada um esteja individualmente ocupando o seu devido e próprio espaço, o clássico 
“espelho de classe”, não mais que isso, suficientemente para que cada indivíduo exerça a 
sua atividade, sem interferir e sem que seja interferido pelo demais. Somente nesse 
sentido é que se pensa, na sociedade disciplinar, o conceito de coletivo, no sentido de 
unidade, de participação, de colaboração e, principalmente, de eficiência. Não importa se 
o espaço físico é aberto ou fechado, importa é que o mesmo seja totalmente preenchido, 
de acordo com as necessidades da atividade. 
Nosso olhar identifica a docilidade mencionada por Foucault, ao mesmo tempo em 
que a encontra nos dias de hoje, quando os corpos são exercitados, submissos e dóceis. 
As escolas são bons exemplos da presença de mecanismos disciplinares, tais como a 
seriação e a distribuição espacial. Entre outras características, é possível observar que 
essas instituições separam convenientemente os estudantes que são distribuídos em 
classes, em grupos que variam de vinte a quarenta alunos, ou com algumas turmas 
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maiores, como é o caso de até sessenta alunos nas instituições particulares, onde estão 
se preparando para os concursos e vestibulares. 
 Com esse esquema de distribuição e divisão em classes, é possível garantir a 
visualização e o controle de tudo o que está acontecendo dentro das salas de aula, 
possibilitando, assim, verificar e observar se todas as turmas estão cumprindo o 
planejamento idealizado no início do ano durante a semana pedagógica. 
  
Considerações finais  
 
 Segundo Veiga-Neto (2004), é mais do que óbvio o papel que a escola 
desempenha nas transformações que levaram da sociedade de soberania para a 
sociedade estatal.2 Não é demais insistir que, mais do que qualquer outra instituição, a 
escola encarregou-se de operar as individualizações disciplinares, engendrando novas 
subjetividades e, com isso, cumpriu um papel decisivo na constituição da sociedade 
moderna.  
Em sua arquitetura e divisão do espaço interno, nas instituições educacionais, da 
mesma forma que em algumas repartições públicas, é comum encontrar uma recepção 
separando o ambiente interno do ambiente externo. Esse tipo de separação, feita na 
entrada, tem por objetivo não permitir que os desejáveis internos se evadam ou circulem 
nos ambientes externos e que indesejáveis estranhos ao sistema circulem nele. 
 Por sua vez, nessas instituições educacionais, os corredores devem estar vazios 
durante as aulas, principalmente de alunos, pois se eles estiverem fora de seus lugares 
durante as atividades, serão imediatamente identificados pelos ruídos de seus passos e 
de suas vozes e passíveis de receberem as punições previstas. Esse exercício de poder 
mostra-se econômico, nesse sentido, pois se esse mecanismo de controle funcionar, 
todos serão facilmente vigiáveis. 
 Com cada turma de aluno em sua sala é desfeito o aglomerado perigoso e 
imprevisível de centenas de alunos, que são divididos em pequenos grupos e cada um 
desses grupos alocados nas salas, que podem ser estrategicamente vigiadas no espírito 
proposto pela arquitetura panóptica: 
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invasão do – poder pastoral e/sobre o poder de soberania. O pastoreio, que havia sustentado a hegemonia do 
cristianismo na Europa por mais de um milênio, ampliou-se por todo o corpo social; encontrou apoio numa 
multiplicidade de instituições. E, em vez de um poder pastoral e um poder político, mais ou menos ligados um ao 
outro, mais ou menos rivais, havia uma tática individualizante que caracterizava uma série de poderes: da família, 
da medicina, educação e dos empregadores (VEIGA-NETO, 2004). 
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O corpo, do qual se requer que seja dócil até em suas mínimas operações, opõe e 
mostra as condições de funcionamento próprias a um organismo. O poder 
disciplinar tem por correlato uma individualidade não só analítica e ‘celular’, mas 
também natural e ‘orgânica’” (FOUCAULT, 2001, p.132). 
 
 Dessa forma, para garantir o bom funcionamento do trabalho nessas instituições, 
cada indivíduo – o aluno, o professor, o diretor, a especialista, etc. – deve estar em seu 
lugar e cumprindo sua função. O corredor vazio durante as atividades escolares é tomado 
como sinônimo de que os professores estão ensinando, os alunos estudando e os 
funcionários desenvolvendo suas funções. Significa que o tempo, medido e pago, no caso 
especial de instituições privadas, está sendo utilizado sem deixar espaços para impurezas 
ou defeitos. Durante o transcurso de um tempo limpo e de qualidade, “o corpo deve ficar 
aplicado a seu exercício [...]. A exatidão e a aplicação são, com a regularidade, as virtudes 
fundamentais do tempo disciplinar” (FOUCAULT, 2001, p.137). 
 De forma análoga ao que se tem em outras instituições disciplinares, nas 
educacionais foi criado uma estrutura própria, de forma a proporcionar um olhar que vigia 
e controla. No caso das instituições de ensino, essa vigilância é feita de forma horizontal, 
aluno-aluno, professor-professor e também vertical, professor-aluno, diretor-professor, etc. 
Nessa organização, a hierarquia e a vigilância, curiosamente, movem-se também no 
sentido da base para o pico, na medida em que os estudantes são também vigilantes e 
cobram o bom andamento da instituição, em especial no que tange à ordem estabelecida. 
 Enfim, esse processo de dominação e controle é praticado de forma transparente 
em qualquer repartição pública ou privada, ou em qualquer outro aglomerado humano, 
devidamente organizado em torno de alguma tarefa. Esse processo de controle é 
praticado em especial quando se trata de instituições educacionais, pois é muito forte a 
crença de que, para existir eficiência nas atividades propostas, há também a necessidade 
de uma ordem, bem como o empenho de cada indivíduo no cumprimento de suas tarefas, 
as quais devem ser realizadas no menos espaço de tempo possível. Nesse contexto, 
além de corpos dóceis e produtivos, é necessário também que eles sejam totalmente 
visíveis a uma vigilância que deve ser contínua e ininterrupta, uma vigilância à qual os 
indivíduos, que não podem se ocultar da luz em cantos escuros estão constantemente 
expostos, de maneira contínua e perpétua, em muitas escolas são monitorados e vigiados 
por câmeras (PEREIRA, 2012). 
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